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o Dou-toramento Solene

de Júlio Dantas

p�l� Fac�ldade de letras de Coimbra

ACABA
de serpublicado um

interessante opúsculo con­
tendo as fotos e os dis­

_ cursos proferidos no acto
l-I solene do doutoramento
do eminente escritor algarvio
Doutor Júlio Dantas, ilustre
presidente da

-

Academia de
Ciências de Lisboa•..
Nele se inscrevem as notas

biográficas do Iauseado Ho­
mem de Letras e uma presti­
giosà figura nacional, cujo Ia­
bor literário é digno de regis­
to soh todos os pontos de vis-
•

ta. A poesia, o romance, o tea­

tro, ensaios, estudos, orações,
discursos, conferências, etc .•

tudo tem sido tratado magis­
tralmente, quer pela sua pena
brilhante quer pela sua elo-
quência' .

E com muito júbilo que re­

gistamos, nas nossas colunas,
o aparecimento de mais

-

um

livro referente ao Príncipe dos
escritores porrugueses contem­

porân eos,
Júlio Dantas é uma das mais

cintilantes estrelas das moder­
nas constelações do Génio. O
seu brilho incandescente e belo
espalha-se pelo Universo e tem

reflexos que já atingiram,' de
há muito, o fulcro invulnerá­
'vel da imortalidade.

Felicitamos muito sincera­
mente o Homem e o Escritor
que nos tem mimoseado, com
uma vasta obra literária, in­
confundível nos dominios da
arte.

Câmara Municipal
'de Vila Real S. Antónío

Pelo sr. Eng. Mascarenhas
Gaivão" ilustre Governador
Civil do nosso distrito, foi há
dias empossado, no cargo de
presidente da Câmara Muni­
cipal de Vila Real de Santo
Antó-nio, o sr. José Vitor
Adragão.'
O acto teve selecta concor­

rência.
a. sr. José Victor Adragão,

nacionalista da velha guarda,
já desempenhou, durante seis
anos, idêntico cargo coin bas­
tante acerto, e cremos que itá­
animado da melhor vontade
em ser, mais uma vez, útil à
ímnortante vila pombalina.
Foi escolhido para o cargo

de vice-presidente o sr, Dr.
José Correia, um novo com

excelentes dotes de inteligên­
cia e trabalho. e, estamos cer­

tos, que marcará bem a sua

presença na passagem pelo'
município do seu concelho,
poi.s o seu nome é uma pro­
metedora esperança na activi­
dade política local.
- Felicitamos os novos presi­
dente e vice-presidente da Câ­
mara Municipal de Vila Real
de Santo António, com os vo­

tos de muitas prosperidades no
desempenho das suas elevadas
funções.

Bao[O Portugu�s do AmoU[o
A agência, em Faro, deste im­

portante estabelecimento ban­
cário mudou há dias os seus

serviços para instalações pró­
prias, na Rua Dr. Oliveira Sa­
lazar, n," 5.

Grande Festival
. no Parque Municipal
É já no p'fPximo domingo,

dia 26, que
o

sé l1êaliza o grand e

festival no nosso Parque, que
será abrilhantado por Uma

grande e exce lerrte parada de
artistas do-nosso teatro, cine­
ma e rádio.
Do elenco destacam-se as

figuras de Moniz Trindàde,­
Abílio Herlander, Àntónio
Alvarinho, Isidro Baptista
(acordeonista), Maria Adalgi­
sa, Maria de Fátima (canço­
netista do Algarve), Fernanda

.' Alves, o locutor Duarte Fer­
O'reira e uma orquestra compos­
ta por 10 elementos.
Nunca um tão famoso con­

junto visitou o nosso Parqu«
no-s últimos anos.

O festi val é promovido pela
Banda de Tavira, sob o pa­
trocínio da Câmara Municipal.

Comparti[ipa[ões para o 'Algarue
Pelo Funda do Desemprego,

o Ministério das Obras Pú­
blicas concedeu para o Algár­
ve as seguintes verbas:
À diocese. do Algarve, para

construção de uma capela nas

Casas de Monchique, 30.000$;
e à Câmara Municipal de Ta­
vira, para a reparação do bair­
ro monicipal de casas destina­
das a famílias pobres, La fase,
25.000$00.

Abalo Sísmico

Cerca das 3 horas da ma­

drugada do dia 16 do correnre,

sentiu-se, nesta cidade, um

forte tremor de terra que acor­

dou várias pessoas.
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o 'problema

Continua na 2." páælna

apoteótica
energia eléctricada . '

viagem presidencia I

·M()(amblque
-

.. ;..

'" 'I"

em r�ÂVIRA
-,

- ,

Este número foi visado pela
D e I e ga ç ã o d,e C e n s u ra

A
visita do Senho� General Craveiro Lopes à nossa quezida
província de Moçambiq:ue está constituindo um aconteci-

,-, �r:���t ::!��:;:ri�;r�;� I::r.i.�I::��::���:�::::I
guesa, Todos os actos desta V1Sl-'

ta estão revestidos dum carácter tão profundamente português
que são reveladores da união existente errtrevtodos os filhos de
Portugal, espalhados pelas diversas partes do Mundo. Por isso
mesmo, a presente visita deve ser justamente considerada como

o. começo duma nova .era de intenso progresso para Moçambi'­
que. Assim o reconheceram todos os habitantes deste nosso ter­

ritório ultramarino que não acertam a poder explicar toda a

alegzía, todo o entusiasmo, que
. lhes vai na alma.
A recepção ao Chefe do Es­

tado em Lourenço Marq:ues
foi um espectáculo nunca vis­
to, um espectáculo de tal for-

.

ma deslumbrante e comovedor
que supera tudo quase poderia
prever. Foi realmente ó espíri­
to Lusiada que manifestou o

seu entusiasmo desbordante
por forma tão viva e tão inten­
sa que não há palavras que o

o possam traduzir. A recepção
. oficial s_ervi.u paramostrar to-

---------------------------- do o v-alor desta visita, valor
e significado que excedem o

próprio plano da nacíenalída­
de. pois esta visita é conside-
rada como de incalculável im­
portância pela própria impren­
sa estrangeira, que tem segui­
do.. com tanto interesse e

carinho, .
todos os actos desta

apoteótica viagem.
As inaugurações sucedem-se

num ritmo acelerado, não nos

sendo possível fazer sequer a
I

sua singela enumeração. En­
tre elas queremos destacar a

inauguração do posto de 100

quilovátios do Rádio Clube de
Moçambique, a visita ao Cen­
tro Industrial de Matola e a

solene abertura da Exposição
das Actividades Sociais, Cul­
turais e Económicas desta
provincia. Qualquer destes
acontecimentos fica a assina­
lar um passo em frente na vi­
da desta nossa província e no

bem-estar de todos os seus fi­
lhos. No acto inaugural da
Exposição, pronunciou um no­
tável discurso o sr, Tenente
Dias Ferreira, 'de que desta­
camos as seguintes palavras:
«Quiseram as actividades eco­

nómicas de Moçambique que
a sua primeira exposição, que
honrosa presença de V. Ex."
sobremaneira notabiliza, regis­
tasse com merecido realce a­
obra que, persistentemente e

com grande firmeza, há anos
vem realizando-se para inte­
grar na orgânica corporativa
os vários sectores da economia
da província».
Pode dizer-se que todos os

momentos desta epoteótica via­
gem são aproveitados para

u� mais potente e profunda
expressão de po rtuguesismo,
pois o Chefe do Estado faz
sentir, em toda a parte, o in­
tenso carinho em que une e

abraça todos os portugueses,
qualquer que seja a distância

No passado dia 13 do cor­

rente. a cidade, durante a noi­
te, permaneceu na mais pro­
funda obscuridade.
Regularizada a situação, na

madrugada de 14, novamente
fomos surpreendidos, n esse

mesmo dia, pelas 13 horas,
com nova falta de luz. Illlfor­
maram-nos que tinha sido re­

duzido o calibre dos fusíveis
do posto de transformação de
Tavira, que não supertaram a

carga necessária para a cida­
de, o que denota pouca aten­

ção para com o público taví­
rense.

Indagámos das causas, que
julgãvamos motivadas por,
qualquer avaria ocorrida nos

'.

motores da empresa fornece­
dora de electzicidade.e fomos
informados que tal corte de
energia havia sido morivado
pelo facto dii Câmara de Ta-

, vira não assinar, já, um con­

trato por 10 'anos, imposto por

aquela' empresa.
'

Não nos Interesse, de forma
alguma, vir para aqui discutir

Continua na 3.8 página

Teetro do Povo

Deu dois espectáculos nesta

cidade, nos passados dias 7 e

8 do corrente, o Teatro do Po­
vo" com um excelente elenco e

encenação primorosa.
Os' espectáculos agradaram

bastante, tendo os artistas sido
premiados com fortes aplausos
da assistência.

UMA

ANANTO
� OMOS e sempre fomos avessos a críticas, atendendo Afabilidade

3 dessas mesmas crlttcae.
Idiossincrasia e critica, são palavras que não se conjugam e,

porque. indiciam sis­
temas flagrantemen­
te c o n t r-a d í

t
ó

r
í

o s,
uma de ambas pare­
ce-nos que figura
confusamente no di­
cionár-ío,
Se a crítica, dizem­

-nos, e a arte de jul­
gar produções - nes­

te caso. Iíter-ár-iaa.L;
e a idiossincrasia a

disposição QU tempe­
ramento que faz que
um individuo sinta o

fenómeno de uma

forma especial e pri­
vativa sua, como po­
de o critico, em sua

idiosincrasia, julgar
com justiça plena,
pronuncíar-se com

equidade sobre um
-

trabalho alheio se,

para tatúo, tem for­

çadamente de viver
o mesmo clima idiu­
stncràstco do criti­
cado?
Quem nos g-arante

que tal suceda algu­
ma vez? .

Eis porque a criti­
ca se nos afigura risí­
vel e vã.
Acabado de ler o

último livro de poe­
mas, «Ananto), do
do poeta Hernâni de
Lencastre, acode-nos -

a vontade, não. de o

criticar, pela especu­
lação atrás deixada,
mas de transmitir a

sensação que dele
n08 ficou. Eis o que
vamos tentar fazer.
Em nosso entender,

alguma coísa se esptr-ltuallzou, ainda mais, na forma e na substâncía da
obra poetica de Hernâni de Lencastre atr-avés deste aeu livro,

O real e o irreal ali se dão as mãos e perpasaam as cento e setenta
e oito págtnas do volume num perfume de poesla, numa mensagem
apreensiva doe grandes problemas ñtosóñcos, que nos aturdia o pensar
e implanta no âmago uma muslcalldade magoada que eleva e dói.

Hernâni de Lencastre e. em nosso entender, um poeta sincero sem

apreensõee espectacularee ou mórbidas. Tudo lhe pula do bico da cane-
,

(Continua na �," pá�ina)

Hernâni de Lencastre
(Visto por ele próprio)
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Olhão e BodeUMA OBRA

ANANTO
-

Continuação da 4.8 página
. Ele. o simplee pintor da barca, que de incult.o não tem aíatemas filo-
sófícos, poaittvoa (IU negatívos onde ee refug18t:, cé» está no tempo e

com o tempo se funde, pois que este apenas exíste para aqueles que,
não I) compreendendo, procuram o .<�ntes:t e o «Iepols» j aqueles que. o
contam, fazendo da sua evolução ñstolõgtca o trágico relógio da exis-
tência.

da lh I ' .Absurda vaidade contar o tempo pelas vídas e ar- e a ma, espm-
to e mistério. pois que o temp? só extate parl;l o que é finito. For� dai
não houve mais tempo, não fOI, nem: será, «e». E nem se pode dizer,

.

«eternamente» porque «é», mais latitude tem que eeternídade» que, já
por st, obr-iga 'a um principio de duração. .,

Enquanto desenha o seu «Maria Flor», para o misero e desampara­
do barqueiro, absorto na sua faina, imbuido da. sua mágoa, o tempo
passado não «fob, (é», está ali preseute a. cada pincelada, nem. há «de­
pois». porque íaso não vincou, ainda, em SI, emoção alguma. Apenas «h.

Dealumbrante fenómeno, mister-iosa imagem que nos seduz e enter­
nece, precíaamente por i8S0. por st, Hernâ�i d,e Len"':�8t.t;e, aucestral
observador, intuitivo e profundamente subtil, al nos deixa, encantado-
ra,' viva, a imagem do «é».

.

«Um barco, um pouco de tinta
e a saudade de quem pinta

Um' pescador entrerído, .

de tudo o mais esquecido
e uni nome: «Marfa Flor» ... »

Sorrindo à imagem da morte, cuja Idéia, neste volume; ee pre8l!e�te
ter ocupado: com seu Ianzor próprio e actcate, a alma do artista, dírtje­
-lhe, nessa serenídade d08 couecíentes tranquílos, este «Requerimento»:

«Eu bem seí que víràs buscar-me um dia.
e é sem temor que a ti me entregareí
(os andamentos desta ainfonia.
'já exlatíarn, quando cá cheguei) ...
Ma8, ó Morte, consente que sorria,
quando asaím for, alheio ao que chorei,
sem sombra, nos meus 01h08, de agonia
e das mágoas paseadas que afoguei!
Um pouco 8Ó de luz a reflecttr-se,
como a chama que, preetes a extíngutr-se
eleva mais, de súbito, o clarão ...
E muda-me o bater do coração,
suavemenre, em músíca tão mansa

que nem sequer dê conta da mudança I»

«Eu bem sei que vir-ás buscar-me um dia», pu.rém, o poeta �ão diz l.'a­
ra onde, nem i880 lhe Inter-essa ali; apenas lhe rnteresaa contmuar O·lD­

vestigante sonho da existência, níaso que suceder, e deseja que a mu­

dança o não desperte dessa paz que sentimos reflectir-se da aua cons-
ciência e do propósito dos seus versos.

,

Um verdadeiro poeta não pode se não passar-se daquela forma, har-
mónica e serena, como ele justamente requere.

. .

Perdoecnos, Hernâni de Lencaatre, se lhe parecemos lD)UStOS onde
a nOS8a indiossincrasia nos fez escrever como justos.

Foi esta a impressão que nos ficou de «Ananto). Foi assim que c<?m­
preendemos e sentimos o seu livro, assim falamos d�le aos nO�80s Ieíto­
res, embora sum.àriamente p-ara obra tão �e8envolvlda, todavía; o espa-
ço nos tolhe de Ir mais Longe, como deselávamos..

,

Sebastião Leiria

Uma lriatão da UlnUa Moderna
Fabricacão garantida com excelente matéria prima.

Executam-se em todas as cores e modelos.
Os mosaicos preferidos pelos construtores

pela sua qualidade e duração.
Dirigir pedidos directamente à

Fábrica de Mosaicos Leão
Rua da �Porta Nova, 7 - Telefone 110-' Ti1VIRi1

Rui Aboim Faria Pereira
I

Farmácia Montepio Artístico Tavirense

I TELEFONE 183

ALVA
E a pasta dentrífica que dá dinheiro

e mantém a saúde. dos vossos dentes

•

Prefira "lVi1 e leia as vantagens nos im­
pressos anexos que recebe no acto da compra

Preço 4$00

•

Vendas a preços módicos de Artigos de Borracha

Estrelas de Portugal
vão reaparecer mais luminosas

na Oolla a Portugal em �j[í[feta
Após alguns meses de inter­

regno volta a reaparecer, na

sua máxima força, o famoso
elenco rod iofônico das «Estre­
las de Portuga!>,. E não pode­
ria ter escolhido melhor opor­
tunidade do que esta - pela
Volta a Portugál em Bicicleta.
Adquirindo; por elevada

quarrtia, o exclusivo dos festi­
vais, nos finais das etapas, à
Federação Portuguesa de Ci­
clismo, «Estrelas de Portugal»
colocaram-se, de novo, no pá­
reo das grandes «competições»
radiofónicas, resolvidas a read-

.

quirirem o nrestígio de há um

ano atrás - que lhe valeu, in­
clusivé, irem de: romagem até
à longínqua e lendária India
com a patriótica e humana fi�
nalidade de distrairem os nos­

sos soldados de Go�, Damão
e Diu.
Agora, «Estrelas de Portu­

gal» acompanharão os valoro­
sos esrrad istas por todas as

estradas do País gritando, 80S

quatro ventos, a vitalidade de
uma raça e de uma modalida­
de que dia a dia' está conquís­
rando maior legião de adeptos
- o ciclismo.
E não poderia ter sido mais

feliz a sua direcção em con­

tratar para essa memorável
.

série de espectáculos -

no de­
curso dos quais serão entre­

gues os prémios aos ciclistas
vencedores - os cotegonízados
artistas: -Ivon Curi (Rei da
Rádio Brasileira): Sílvia Ma­
ria' (Princesa da Rádio Portu­
guesa); o inimitável Humber­
to Madeira; Maria Amélia
Canossa (Princesa da Rádio
Portuense); 'Tristão da Silva,
«o aristocrata do fado»; o

aplaudidíssimo Conjunto sem

Nome; a fantasÍsfa Brasileira
Dilu Melo (Com a sua graça
é o seu acord.eon)· e ainda o

famoso animador -da Rádio
Globo. do Rio de Janeiro.
Luis de Carvalho, - que fará;
também, díàríamente, para o

seu País, a reporragem radio­
fónica desta prometedora XIX
Volta a Portugal em Bicicleta.
Destarre, «Estrelas de Por­

ruga]» estarão 110 dia 18 em

Alcobaça; 1,9. Bairro de En­
carnação; 20, Lagos; 21, Vila
Real de Santo António; 22.
Sines; 23, Évora; 24, Castelo
Branco; 25, Macedo de Cava­
leiros; 26, Porto,; 27, Viana
do

.

Castelo; 28, Monção; 29,
Braga; 30, Ovar; 31, Figuei­
ra da Foz; 1 de Setembro, Lis­
boa!
Quer dizer; «Estrelas de

Portugal>, farão, em 15 dias,
uma cobertura total do nosso

País. autêntica romagem de
saudade e gratidão para com

esse público, tão gentil� que em

tempos as soube aplaudir em
delirio - e, q'ue «elas>'. agorá,
q-uerem retribuir num enorme

amplexo .. ' que por certo não
- ficará por aqui ! ...

Preparai-vos, portanto, se­

nhoras e senhores radiófílos!
«Estrelas de Portnga!>' vão
estar, diàriamente, a partir do
dia 18, con vosco : - nas salas
de cinemas, teattos e esplana­
das de todo o País,- e através
da onda sonora de Rádio Clu­
be Português!

Â apoteótica
viagem presidenciar
a Moçambique
Continuação da 1.8 página

a que se encontrem da Mãe­
-Pátria. Realmente é o Por­
tugal vivo e pleno de vitalida­
de que nos manifesta em todos
os pontos de Moçambique, em
todas as suas triunfais mani­
festações.
Os rep resen.ta ntes das acti­

vidades económicas de Moçam­
bique ofereceram um banquete
ao Chefe do Estado, banquete
em que se fizeram afirmações
de intensa lusitanidade. O sr.

Dr. Manuel Àroso declarou,
.

com alto sentido patriótico,
que «os homens que represen­
tam as arívidades económicas
são os continuadores dos des­
cobrimentos. da coriquista e da
consolidação da soberania>,..
Por sua vez, o Chefe do Esta­
do, num notável discurso, de­
clarou solenemente: «A Pro­
vincia de Moçambique é uma

parte da Nação Portuguesa; a
sua economia, é, portanto. um
dos núcleos da economia na­

cional».
Por toda a parte, se nota o

mesmo patrjorismo ardente e

esfusiante, a mesma vontade
de fazer mais e melhor para
o engrandecimenro da Pátria
querida. t este intenso senti­
do, patríótico, . que' a imprensa
estrangeira tem feito notar, ao
seguir. com grande interesse,
o desenrolar dos acontecimen­
tos desta visita do Senhor Ge­
n�ral Craveiro. Lopes a terras
moçambicanas. Ninguém acer­

ta a explicar li maneira como

Portugal conseguiu esta uni­
dade de ideias e de sentimen­
tos, esta unidade perfeita de
todos os filhos da Raça,Lusa.
Temos aqui mais um motivo,
e bem poderoso por certo, do
imenso prestígio externo de
Portugal, deste prestígio que
é uma consequência da manei­
ra de ser e de agir dos portu­
gueses, neste período histórico
da renovação da Terra Portu­
guésa, do progresso e bem-estar
de todos os filhos da comuni­
dade nacional.

Precisa-se
Caseiro ou mee iro, honesto

e trahalhador, que saiba tratar
bem hortas e terras de sequei­
ro ..

Tratar na :Rua D. Paio Pe­
res Correia. n," 14, em Tàvira;
ver na referida fazenda. deno­
minada Val Prazeres, Sítio -de
Sinagoga - Santo Estêvão.

Luz do Bode, luz de Olhão,
Mas que grande confusão!
Que fique das duas uma.
Acabando o salaífré

. De cortá-Ia à falsa-fé,
Pois, assim, sem luz alguma,
Nem de Olhão e nem do Bode.
Cá a gente é que se explode.,

Os amigos lá de Olhão,
- Ma8 que olho que aflição I _
Querem meter tudo lá ...
Mas, e cabe? Não se expande?
Eu bem sei que o olho é grande ...
Ma8, é tanta rede já
Que, talvez, mais este molho
Não lhe faça bem ao olho..

No seu desejo nefasto, _

Querem 'ma rede de arrasto
Para anrastar o parceiro
A tornar banhos na: doca ...
Chegam cá, com ares de foca,
Deitam a rede ao ribeiro,
Mas ele faz enxurrada
E põe a rede encalhada I. ' .

Então, amigos, não vêem?
.

Dêem lã por onde dêem,
A 8 coisas não vão assim!
Não se voltem para nós­
Com essa cara de algoz,
Com esse aspecto ruim ...

. Voltem-se antes para o Bode
Que esse é que é quem os sacode.

Voltem-se então, bem de frente,
Cabeça baixa, ar valente,
Arremetam contra ele
Com as armas que tiverem,
Que ele as tem, e, se puderem,
Dêrn-Ihe cabo da pele;
Construam uma barragem,
Que i880 nunca foi chantagem.

Não venham mais à porfía,
Cortar, de noite ou de dia,
A. luz que bem lhes pagamos,
E que nem vale um antraz,
COlÍ1.as mazelas que traz ...
." Nem se façam nossos amos,
Pois que nem todo o revés
Nos faz sopeíros de.vocês.

SebastiãQ Leiria

POMAR
Recebem-se propostas, em

carta fechada, na Redacção
deste jornal, até ao dia 25 do

.

corren te, para arrendamento
do pomar de citrinos da Quin­
ta das «Pedras de Baixo», re­

servando-se ó direito de não
adjudicação caso as mesmas

não iuteressem.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODiAG'NOSTJCO-rO­
MOGRAFIA-TRATAMENTOS
ELÉCTRICOS-ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS
Ciática lumbago, artrose de-
form�nte, nevralgias, etc. .

CONSULTÓRIOS
FARO-PORTIMÃ.O tefs. 368

(xt!rnato. �� �anta Maria
.

-

(Antigo Colégio Tavirense - Alvará n.o 822)

Borda d'Agua da �ss(2ca-Telf. 79-T�VH�i1
(com a frente para o Rio)

.

SEXO
Dhecção e Propriedade: Deborah dos Santos Pinto Calapez

ENSINO PRIMÁRIO [l.a, 2.\ 3.a e 4.a classes)
ADMISSÃO AOS LICEUS

E N S I N O LI C E A L [1.0 e 2.0 ciclos)
-

Aceitam�se Inscrições de 1 a 10 de SetembroI

FEMI N I.N O

Propriedades
Arrenda-se duas, uma no

sítio do Fojo, e outra em San­
ta Margarida. próximo da ci-
dade.

'

Informa-se nesta Redacção.

F\ rrcznda-scz·
Uma propriedade, no sitio

do Pinheiro, freguesia da Luz,
com horta e sequeiro, duas no­
ras com abundância de água,
muito arvoredo, casas de ha­
bitação, ramadas, etc.

.

Tratar com o seu dono, Jo­
sé Pacheco de Mendonça, no
mesmo sítio.



POVO ALGARViO

o
. problema

da energia eléctrica

em TAVIRA

Continuafão da La pàgina

as �ázões que levam a aceita­

ção ou rejeição de tal contra­

to, porque Isso é assunto que,
segundo nos parece, está a ser

estudado calmamente pelo nos­
so Município.
O que não podemos deixar

,

de apresentar é o nosso mais
.

veemente protesto contra tal
atitude de, repentinamente, em
pleno século XX, se deixar
uma cidade à míngua de água
e de luz.' /.

Tivemos conhecimento da
acção despendida pelo sr. Cap.
Jorge' Ribeiro, presidente da
Câmara Municipal de Tavira,
para evitar a falta de luz e

água na cidade, a qual é mui­
to louvável e digna de registo.

Arrenda-se

A propriedade o «Cerro�),
com alfarrobeíras, oliveiras e

amendoeiras, com 3, courelas,
na Asseca. Recebe propostas, .

em carta fechada, o Capitão
Henrique Galvã(),. até 31 de
Agosto, reservando-se o direi­
to de não aceitar se o preço
não convier. '

R.esposta para '8. Rua Vitor
Hugo, 11-1.0 De." - Lisboa.

Bombas para Rega
Moto.-Bombas

ViUiers 8 Bernard - Mateurs

PREÇOS MÓDICOS
, Consulte

Ladislau Soares
Rua 9 de Abril, 43 - TAVIRA I '

�----------------�------�

Grémio da lavoura de Tavira

Fungão Evita-se fàcilmente utili-
zando semente sã e devi­

damente desinfectada. É de toda
a conveniência evitar o fungão,
c1fj� presença ho trigo o desvalo­
riza. Nos nossos escritórios se

prestam aos ínteressados os escla­
recimentos que desejam sobre es­

te ass'unto.

Cobrança de quotas Informamos
Od nossos as-

sociados com quotas em atraso de
que, terrníriadas as fériasjudiciais,
vamos iniciar, nos termos do n.v
5.0 do art.s 10.0 do Código do Pro­
cesso dos Tribunais de Trabalho,
aprovado pelo Decreto-Lei n,v
31..464 de 12 de Agosto de 1941.

. Trigos para semente Lembra"?-os
-

, a conveníên
cia dos produtores renovarem as

suas sementes, em benefício das
suas .p;odu_çf,.es. Os que ,desejem'
requtsrtar trtgos para sementes
devem faze-lo nos nossos escritó­
rios, durante o cor-rente mês.
Esclarece-se qne as requisições

são individuais.
.

_

Tavira 14 de Agosto de 1956.

A Direcção

POMAR
.De Laranjas, tangerinas e

limões, arrendo.
Propostas em carta fechada,

até 15 de Setembro, a Mácara
- Moncarapacho:

PIPAS
Vendem-se, bem avinhadas,
Tratar com

.

José Ladeira.
Telefone, n," 3, Moncarapa­
cho.

Vende-se

Em Vila Real de Santo An­
tónio: 6 estantes envidraçados
e balcões, uma secretária para
escritório, de uma face e 2

portas, um momho «Elka�),
em bom estado e uma medi­
dora pessoa.
Dirija-se a Emílio Correia

Ribeiro, n'aquela vila.

(Alvará n." 1196, de 9 de Maio de 1952)

Rua João Vaz Cortfl.Real, 16 e 1 � - Telf. 192

TAVIRA
_1 _

Ensino Liceal e Primário.
Exames de Admissão

(Sexo Masculino)
Encontram-se abertas as matrículas de 1 a 15 de Setembro '

À Directora e Proprietária
Madete Mercês Oliveira Bomba

(Licenciada em Filologia Germânica)

J. PACHEcol
/

Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

_ A

PANIFICAÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada

.a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J� A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

••••••••••••••••••••••••
. /.

i Notícias Pessoais !
. ' .
•••••••• ••••••••

Aniversários

Fazem anos:
I

Em 20 - D. Aida de Jesus Mar­
tins Campos e sr. Joaquim Ferrei­
ra Aboim.
Em 21 - MIe. Marla Gabriela Lo­

pes da Cruz, menina Maria da Es­
trela Pires Brás e srs João de Sou­
sa Monchique, JÓ8é Anastácio Brás
e, Vitalino Joaquim de Jesus.
Em 22.,- D. Maria Carolina de

Sousa Rico, D. Gabriela Peres Eí-,

gueiredo Santos, menina 'Maria
Cândida Freitas Soares, srs. Eng.
Joaquim José Mendes Cipriano,
Tenente Vitor Manuel Mimoso
Castela e menino Gilberto Gonçal­
ves Ferro.
Em 23 - D. Marta Cândida Pires,

D. Cremilde do Rosàr-ío Pinto de
Oliveira, MIe. Maria Leonor Vicen­
te e .ar. António José.
Em 24 - D. Maria do Carmo Ri­

beiro Vitor, MIe. ,\1aria da Concei­
ção de :Azevedo Perêtra, are, José
da Cruz Bento e Sebastião do Li-,
vramento Páscoa e meninos Nel­
son Assis Lino e José Eduardo Reis
Pereira.
Em 25 -:-D. Ana Maria Dias Fer­

reira, D. Maria Adelíua Alexandre

Lopes e sr. Dr. Vivaldo Eurico Mo­
desto da Rosa.

Partidas e Chegadas

Com sua familia, encontra-se
nesta cldade; no gozo de alguns
dias de férias, o nosso prezado
amigo 'e conterrâneo sr. Dr. Rena­
to Mansinho da' Graça" distinto
médico, residente em Lisboa.
- Com sua esposa e filha, encon­

tra-se .nesta cidade o sr. Emanuel
Domingos de Oliveira, empregado
nos esritórios da Companhia Shell,
em Lisboa.
- Com sua famtlía, encontra-se

no gozo de férias, no seu «chaleb
na Praia de Tavira, o nosso preza­
do amigo e conterrâneo sr. Dr.
João do Nascírnentó Mansinho,
professor do Liceu de Castelo
Branco.

.

- Com sua esposa e filho, vimos
nesta cidade o nosso velho amigo
sr. Armando da Silva Fernandes,
f'uncíonárfo da Dlrecção Geral doa
Edifícios e MonumentosNactonaís.
- Coni sua famíLia, encontra-se

nesta cidade, no gozo de férias, o
nosso prezado amigo e conter­
râneo sr. Francisco Simão das Ne­
ves,. proprietário, residente em
Marrocos.

- Com sua familia, encontra-se
em Tavira o nosaô prezado amigo
sr. Dr. Manuel Sabino Costa Trin­
dade, n08SO conterrâneo e distinto
médico, residente em Lisboa.

- Com sua esposa e filho, en­
contra-se nesta cidade' o nosso
assinante er. Francisco António
Martins Vicente, alteres de Infan­
taria em serviço na Escola Práti-
ca, em Mafra.

'

- A fim de consultar a medicina
foi à, Capital o ar. Renato Peres
conceituado comerciante da noss�
praça.

- No gozo de licença, encontra-
-se nesta cidade, com sua esposa,
o nOS80 asinante sr. Eleutérlo dos
Santos, im.formador fiscal, em

Mora.
- Regressou das Caldas de Mon-

,chique com seu esposo sr. José
AgostinhoCorreiaMagro, aonde foi
para a, habitual cura de águas, a
sr.a D. Maria Isabel Gomes Correia
Magro.
- Com sua esposa deu-nos o pra­

zer da sua visita o nosso conter­
râneo e amigo sr-, Manuel José
Leiria, residente em Lisboa.

- No gozo de férias foi com sua
família passear a Setúbal o nosso

prezado amigo, sr. Miguel For-tu­
na, gerente do Banco Nacional Ul­
tramarino, nesta cidade
No gozo de férias, encontra-se nes­

ta cidade a nossa conterrânea e assi­
nante sr." D, Maria da Conceição
Forra, residente em Lisboa.· .

- Regregsou do norte do país, aon­
de foi adquirir um variado sortido de
fazendas, o comerciante da nossa

praça sr. José Augusto Neves.
:- No gozo de férias, encontra-se

em' Monte Gordo, acompanhado de
seus pais, o sr. António Seita Valen­
te, bem como sua esposa e filho.

- No gozo de férias, encontra-se
nesta cidade o sr. Manuel Adriano de
Brito Dias. furriel do C. D. M. M.,
em Entroncamento.

'

- Regressou de Estremoz, onde se

encontrava fi prestar serviço militar,
o sr. Joaquim António Martins Cam­
pina, nosso prezado assinante, resi­
dente em Luz de Tavira.
- Com sua esposa e filhinhos, está

passando as férias no seu casal de
S. Carlos, em Santo Estêvão, o nosso

prezado amigo e conterrâneo, sr. Dr.
Carlos Costa Picoito, distinto advo­

gado, residente em Faro.
- A fim de ir viver em companhia

de seu esposo, seguiu para Africa
com sua filha a sr," D. Maria do Li­
'vramento Lucas.

_ Deu-nos o prazer da sua visita
o nosso querido amigo e conterrâneo
sr. Coronel Vitorino Rodrigues Cor­
vo, que se encontra com sua família
veraneando na Praia de Monte Gordo.

- Com sua família, eacontra-se
passando � época balnear na Praia
de Monte Gordo o sr. Dr. Alfredo
Teixeira de Azevedo, conservador

Vende-se ou .Àrrenda·se
Um bocado de terreno, no

sítio dos Olhos, freguesia da
Conéeição de Tavira, que 'cons­
ta de terras de semear, al£ar-,
robe iras, amendoeiras, alivei­
ras, figueiras e mais árvores
de fruto, poço, casa de habita­
ção, ramada, palheiro, 'pocilgo
e diversas dependências.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Joaquim. Carne-Frita,
morador na Asseca,' na pro­
priedade do sr, RodolfoFranco.

F\rrenda-se
Propriedade, no sítio da

Campina, freguesia da: Luz,
com sequeiro e regadio, sendo
a nora equipada com motor.

Este terreno é de oitenta al­
queires,' com amendoeiras, al­
farrobeiras, oliveiras, figuei­
ras, mais dois pequenos ren­

dimentos, vinha e um p.eque­

no pomar novo.

Quem pretender dirija-se a

José Amândio de Mendonça
Nunes, no sítio do Poço das
Figueiras - Moncarapacho.

Professora
De instrução primana ou

senhora habilitada com o 5.0
ano dos liceus, precisa- se.
Informa-se nesta redacção.

do Registo Civil, em Lisboa, e nos�o
prezado assinante.
- Com sua família, encontra-se 'na

Praia de Monte Gordo o nosso preza­
do amigo sr. Dr. Arnaldo Lança, me­
ritíssimo juiz de Direito, ern Barcelos.

Necrologia

- No dia IO do corrente, faleceu
nesta cidade o sr, Manuel António
Bonança de 78 anos de idade, natural
de Castro Marim, casado corn a sr.s
D
..Rita da Encarnação Bonança.
A família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Instituto Maternal

A V I S O
Até 10 de Setembro próximo

está a berra a inscrição para a

frequência, no próxim o· ano

lectivo, dos cursos de enfermei­
ras - parteiras - puericultoras,
que funcionarão em Lisboa na

sede do InstitutoMaternalMa­
ternidade Dr. Alfredo da Cos­
ta, na Delegação do mesmo,

Institute /'no Porto e na de
Coimbra. Os cursos têm a du­
ração de um ano lectivo, se­

guido de 6 meses de estágio.
Podem ser admitidas à ma­

trícula diplomadas com o Cur­
so Geral de Enfermllgem ou

ainda senhoras habilitadas
com o 2.0 ano do mesmo curso

do actual regime de ensino, es­
tas últimas a título excepcional
e em consequência da falta de
enfermeiras - parteiras - pueri­
cultoras em número suficiente
para atender, às necessidades
dos serviços oficiais e pa rticu­
lares. Pelo mesmo motivo po­
derão ser concedidas isen çôes :

'do pagamento de matricula e

subsídios de estudo às alunas
cuja situação económica o jus­
tifique.
As candidatas à matrícula

deverão indicar se desejs.m ou

não frequentar os cursos em

regime de internato o qual a

Escola em que pretendem in":
grpssar.

.

Às enfermeiras - parteiras­
-puerícultoras que trabalham
em serviços oficiais são abona­
dos vencimentos superiores
em 20

%
aos que percebem as

enfermeiras com o curso geral. '

Na sede do Instituto Mater­
nal em Lisboa' e nas delega-'
ções do Por'to e de Coimbra
prestam-se todas as informa­
ções sobre a frequência dos re­

feridos cursos.

de

Amé�ico ,Farra iota Simão
Dar preferência ao pão desta Pa­

daria? que já possui modernas ins­

talações com Panificação Me­
cânlca, é ter a certeza de con­

sumir um alimento de alto valor
nutritivo, o qual é bem confeccio­
nado com todos os requisitos de

,

higiene.

T r a yes s a d a s e u n h a s, 43·45 - Telefone 53,
TAVIRA

I

Espingardaria ALGARVE
de

Viuva & Filhos de José Viegas Mansinho

TAVIR1\

Informa V. Ex." que apresenta este ano lindos
e perfeitos modelos das mais acreditadas
merces, aos melhores preços do mercado

Espingardas de dois canos,
corn cães, desde 2.400$00

Espinqerdes de dois canos,
sem cães, desde ,2.700$bo



UMA OBRA

Continuação da 1.8 página
ta slrnplesme nte, enformando versos que crescem e acabam sem a preo­
cupação do bonitinho ou do estravagante enigmá:tico.

«. -" ......•....•'

Respiro em verso, em verso sinto e penso ...
. . . .' . . . . Em verso sonho,
em verso existo, e olhando o espaço imenso,
.só verso avisto cm tudo o que transponho,
...............

Bom Deus, mata ° demónio em que me encrenço,
esse verso maldito do meu sonho T

No fumo das idéiae e dos factos
,

em tudo quanto emerge e jaz, imerso
sõmente verBa, verso, verso .•. verso 1»

Não necessitava o poeta de o dizer, pois que íato mesmo se adivinha
na sua obra; Toda ela e verso, não só de forma mas de easêncía,

Os símbolos são a mística em que proceasa. as suas composições, e

são eles que falam da angústia de seus problemas.
,

«Cavaleiro perpétuo que procuras
no silêncio das noites estreladas?
As estrelas que avistas, nas alturas,
são cintilantes, belas, mas •.. caladas .•.

•

De que' serve esse escudo que seguras?
E que buscas em tuas cavalgadas?
Os sonhos que oanqueiam às escuras
não trespassam com lanças, nem espadas ...
- Quem pensa em armas, pra falar assim I?
Eu meço o tempo, mas jamais lhe meço
os passos de antes ou depois de mim.

Cada bora de sombras que fecundo '

tem um tim quenão passa de um começo ...
Tudo é princípio, desde que isto é mundo T»

Os símbolos não descansam. Sempre eles, vestindo o principal pa-
pel nas amarguradas lucubrações filoeôflcaa que vergam o poeta.

«As lanças da vigila vieram. trespassar
os eonbos que a Lua me ofereceu
Tudo voltou para tentar de novo a partida
mas arbustos sem flor e [lores sem truta.
apontam-me os horizoiitee sem asas
E não cabe neles a vida nem as teses sem antiteses
Um mar de cinza sem forma definida

'

em que a gente se afoga
entre pesadelos de droga
Saturno devorando os próprios filhos
Absurdo entremez
E andam as sombras que ViUCnlOS
a oaquear na 4. l dimensão
sem cuidar das (Jutras três»

A despeito disto, Hernãni de Lencastre não se vence pelo abætímen­
to; nele o desalento 'garra e breve se perde. ,

, Aqui, roçando uma mescla de existencialismo e barroco, alheando­
-se das incógnitas, diz-nos com uma subtíl ironia brfncando-lhe nos

lábios:

«Super-ern ou não
os 1obots e o ciclotrão
as soluções x e y das nossas equações sentímentais
peralste na hipótese insatis'feita
a suspensão de Cardan do nosso desiquilibrio emocional
As tangentes efectivas dos-clírnas hormonais
rasam trignométricas

' / I

os senos e co-senos da esfera mágica
alheias aos fusos da hora concêntrica
E as nossas emoções riem-se histolõgicamente
do microscópio electrónico

Betjerno-nos sem teoremas
'

,

nem preocupações de metabolísmo basal
numa estilização coreográfica da vida
(Diálogo da bem-amada
para prosseguir num leito de musgo e avencas

protegido das vistas profanas pelas madressUvas
algures em qualquer mata
quando a lua descer não displicente e lânguida
sobre os Ioendros floridos
-e o rouxinol vier entoar a sua eterna serenata)>>

Não se podem ler depressa estes versos, sob pena de os vermos Só­
mente pelo exterior. Há delicadas flores abrindo sob este umbroso
verde aparente.
As vezes, o poeta fixa na terra o seu cavalete, derrama na paleta o

cromatismo de suas bisnagas de ternura, de amor' pelas gentes, e, en­
quanto mimosamente vai retratando as suas tragedias, chora, 'assim,
com elas:

«Um barco em terra, varado,
e ao pe dele um pescador
pintando no seu costado,
um nome: Maria Flor.
Era o Senhora-da-Mar,
mas. esta levou-lhe, um dia,
para nunca mais voltar,
a sua pobre Maria ...
Um barco, um pouco de tinta
e a saudade de quem pinta
aquelas.Ietrae de amor.
Um pescador entretfdo,
de tudo o mais esquecido,

) e um nome: Maria 'F lor ... ,.

Quem ousa falar aqui de retortas political! ou filosóficas? O drama
do homem físico, a angústia do eé», ainda, bem de longe, supera as limi­
tadas esgrimas do pobre pensamento humano, fala-nos do íncognoseí­
vel mais do que qualquer teoria ou feixe de teorias.

Continua �a 2.8 página.
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Voltamos ao velho tema
Da luz, que já é poema
Burlesco cá da cidade.
Acabem já, com a brecal
A Luz de Olhão? Mas que secaT
Que grande calamidadeT

Que a levem já duma vez,
Procurem outro freguês,
Que por cá jà não dà nada.
Pura armar em picuinhas
E andar a fazer foequiiihae,
Mais vale a luz apagada.
Irra 1 Mas que teimosia 1
Andarmos de almotolia,
De vela e candeeiro' na mão T
Acabem com essa história,

,

Nem sequer à palmatória
Serve a luz que pem de Olhão]

Vejo-os de orelha caida
.

Se o bode vem de investida
Que culpa temos então?
Quem e que pode evitar
Que o bicho venha marrar
Contra a luz que vem de Olhão?

A coisa chegou ao rubro
E eu oelhacadas, não encubro
Dê là para onde der.>
Logo que cheirou a bode,
Gomeçou este pagode
De apagar e acender.

Zé da Rua

Grande 'Festival

na �asa do PODO de Luz
Promovido pelo Centró de

Recreio Popular, realiza-se
hoje um grande festival na

Casa, do Povo de Luz de Ta­
vira.
Nele actuará a brilhante ar­

tista Eugénia Lima, eximia
acordeonista.
Durante a festa, que se, rea­

liza no seu parque privativo.
queimar-se ..ão vistosos fogos
de artificio.

I'rrendam-se
Propriedades de sequeiro e

regadio em Santa Catarina da
Fonte do Bispo. ;

Aceita proposta. até fins de
Agosto, Maria da Cruz Pa­
checo Tavares, residente em

Santa.Catarina. e na Rua Te­
nente Couto n." 15. em

Tavira.

do ancoradouro

das. Onalr.o Ágnas
JÁ se iniciaram os tra-balhos

de dragagem do ancora­

douro das Quatro Agu'áS, obra
de grande intere-sse píl:ta. O'S

pescadores e banhislas� nesta

quadra balnear; pois, devido a.

enormes restingas ali existen­
tes. já não era permitida a

acostagem, na baixa-mar, do
pequeno barco a 'motor que,
normalmente, faz o transpor­
te de passageiros pata a ilha.
Claro está que, do lado da

'

ilha. também é necessário que
se faça o desassoreamento,
para que se torne possível a
circulação de barcos nesta qua­
drá do ano em que a p:(áia é
bastante frequentada.

'

A Junta Autónoma dos Pdr­
tos de Sotavento do Algarve, .

que tem à sua frente a figura
prestigfosa do sr. Eng. Rosado
Pereira, que Tavira conta no

número dos. seus bons amigos.
no interesse de bem servir e,

sempre atento às necessidades,
deliberou, dentro das suas pos­
sibilidades, isto é, -con tando
-corn os recursos de que dis­
põe, fazer o desassoreamento
40 ancoradouro das Quatro
A�uas.,

E com' bastante interes�e
que registamos tão justa deli­
beração.

Agra"'ecimento
A família de Joaquina da

Canção Graça agradece muito
reconhecidamente a todas as

pessoas que se dignaram in­
corporar-se no seu funeral,
que se realizou em 8 de Julho
p. p, para o cemitério de San­
to Estêvão.

Arrendam-se
As hortas Prado e Falcão,

no Livramento.
Tratar com 10sé Patrício

Horta Correia em Moncarapa­
.cho, ou Dr. António Virgílio
Horta Correia. em Vila Real
de St.o António.

•

I Balneário da Fontinha da Atalaia

Abré no dia 1 de Julho esta estância terinal de ,excelentes
águas para tratamento do reumatismo e doenças da pele

Banhos das S às 13 horas

o adubo euja propaganda é feita
pelos Srs. Lavradores que ,

b utilizam

Garantido peta marca

Companhia União Fabril

Depósito em Faro

Consulte os n] revf2ndczdores locais

Lisboa

Pela Cidade
l3anda de I. I3rá5 de .<\1-

portcl - No passado dia 15
do correnre, de passagem por
esta cidade, com destino a Cas- '

tro-Marim, aonde foi abri­
lhantarastradicionaisfestasem
honra de Nossa Senhora dos
Mãrcires, esta excelente banda
de música, sob a proficiente
regência do maestro sr, José
Belchior Viegas, percorreu al­
gumas ruas da nossa terra, exe­
curando lindas e alegres mar-

chas. '

Depois de ter apresentado
cumprimentos naCâmara Mu­
nicipal, deu-nos o prazer de
vir tocar em Frente da nossa

Redacção.
Agradecemos a gentileza da

Banda de S. Brás, à qual de­
sejamos muitas prosperidades,
bem como ao seu hábil re­

gente.
•

/

Svd�dade ()rfeúnICil-Ho-
, je, realiza-se nesta sociedade,
em matinée, pelas 17,30, um

sarau recreativo, que constará:
de recitativos, canções, mú-sica
de jazz, etc., executado por
amadores. ,

'

Terça-feira, 21 do corrente,
pelas 21,45, repetição do espec­
táculo do orfeão. peça teatral
e revista folclórica «Nas vol­
tas do Corridinho».

•

Cine bplanada (Parque
Municipal) - Espectáculos da
semana:

Hoje, apresenta, em espectá­
culo para maiores de 13 anos,
John Wayne no formidãvel
filme de acção Hondo. À epo­
peia dum homem valente que
só tremia com o receio de per­
der o amor de uma mulher que
o destino colocara no seu ca­

minho. Cor por Warnercolor,
Quinta-feira, em espectácu­

lo para maiores de 18 anos,
um filme excepcionalmente
belo, sensacional, emocionan­
te e arrebatador. A Mu·lher X.
Mais emocionante' que «O di­
reito de Nascer», mais arreba­
tador que cas Filhos de Nin­
guém». Um filme adorável que
todas as mães devem admirar.
Canções inolvidáveis como só
Libertad Lamarque sabe can­

tar. A Mulher X Um filme
maravílhoso que tem de 'tudo:
guerra, Iagrimas, amor can­

ções, emoção e ternura. Em
Complemento, Uma Noite no

Rió. Uma formidável comédia
musical, picaresca, apaixonan­
te, villa, nervosa, frenética e

cómica, interpretada pela lin­
da e dinâmica .loira Mirtha
Legrand.
Sábado, em espectáculo pa­

ra maiores de 18 anos: Loucu­
ra em Veneza. com Ktharine
Hepburn e' Rossano Brazzi;
a obra prima de David Lean
aplaudida frenéticamente du-

. rante 3 semanas de lotações
esgotadas no Tivoli Indiscrití­
vel entusiasmo em todo o

Mundo. Em complemen to, um
formidável filme de Capa e

Espada; A Evasão do Capitão
Blood, com Louis Hayward e

a bela' Patricia Medina. Uma
extraordinária aventura de
piratas. tendo 'como figura
central o Capitão Blood. A
mais célebre criação de Rafael
Sabatirri,

•

farmácia de 5erviçv-Está
de serviço urgerrte, durante a

presente semana, a Farmácia
Aboim.

Pomar'
Arrenda-se o de São Domin­

gOSJ no sítio da Asseca.
,

Trata: Àntóni'o Marques
Trindade - Tavira.

.

.

Porto


